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Resumo

O presente trabalho descreve a história familiar entre pais e filhas em relação aos vínculos após a se-
paração conjugal. O processo de separação é uma etapa difícil para todas as partes envolvidas e nem 
sempre os pais mantêm uma convivência saudável e adequada na educação dos filhas. Este estudo tem 
o objetivo de identificar, por meio da história familiar, as relações que contribuem para a manutenção 
saudável dos vínculos afetivos entre pais e filhas. Trata-se de uma pesquisa qualitativa de cunho ex-
ploratório que utilizará a estratégia do estudo de caso para analisar a vincularidade entre pais e filhas 
após o processo de separação conjugal. A literatura aponta uma escassez de estudos que tratem do 
tema e que indique alternativas de intervenção no que diz respeito à manutenção de vínculos saudáveis 
após a separação conjugal.
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Vínculos entre Pais e Filhas e Separação

O processo de separação é uma etapa con-
f litiva para as partes envolvidas. Nem sempre 
os pais mantêm uma convivência saudável e 
adequada na educação dos seus filhos. Partindo 
dessa constatação, o presente trabalho descreve a 
história familiar, entre pais e filhas, em relação 
aos vínculos após a separação conjugal. Tem por 
objetivo descrever os casos analisados, identifi-
cando as relações que contribuem para a manu-
tenção saudável dos vínculos afetivos e identifi-
cando os que favorecem a superação e elaboração 
dos conflitos no contexto intrafamiliar.

Os conflitos, nas transições familiares, in-
terferem no desenvolvimento da criança peque-
na. Nos casos de separação conjugal, quando não 

tratado o fato pelos adultos com transparência 
e maturidade, poderá comprometer os vínculos 
familiares que favorecem e contribuem para o 
crescimento e maturidade emocional dos sujeitos 
envolvidos.

Este estudo procura descrever a constituição 
e manutenção dos vínculos estabelecidos entre os 
pais e suas filhas, no que diz respeito às informa-
ções sobre o processo de separação conjugal. Irá 
discutir o tema a partir das categorias”separação 
e divórcio”,”parentalidade” e”vincularidade”, uti-
lizando a Teoria do Apego (John Bowlby) como 
suporte para compreender as questões de vincu-
laridade e apego entre pais e filhos.
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Separação e Divórcio 

Com o desenvolvimento da população, da 
economia, e da sociedade, as configurações fami-
liares foram se alterando. A busca pelos direitos 
da mulher e a igualdade entre os sexos contribuiu 
muito, trazendo grandes mudanças em toda a es-
trutura familiar. Assim, as pressões sociais e co-
branças diárias e exageradas do modelo social em 
que vivemos acarretaram numerosos conflitos 
conjugais, o que proporcionou um aumento nos 
divórcios na atualidade (Sales, 2003).

O divórcio foi juridicamente regulamentado 
no Brasil no ano de 1977, mas mesmo assim ainda 
não era socialmente aceito (Cano, 2009). A partir 
desse momento, os padrões familiares começa-
ram a sofrer grandes transformações, onde a ins-
tituição familiar foi alterando-se gradativamente 
(Ramires, 2013). A evolução no contexto familiar, 
da busca pela igualdade entre homens e mulheres, 
e as modificações tanto no âmbito familiar quan-
to no âmbito jurídico, fez com que novas con-
cepções de família começassem a ser formadas, 
ampliando e modificando o conceito tradicional 
em vista do cuidado dos membros integrantes da 
família (Santos & Santos, 2008/2009).

Mediante transformações no núcleo fami-
liar, no papel da mulher, e na busca de novos 
ideais para a constituição de novas famílias, é im-
portante destacar que diversos arranjos familia-
res começaram a se constituir (Ramires & Falcke, 
2013). A mulher conseguiu atingir o seu patamar 
na sociedade, alcançando os mesmos direitos 
que os homens, começando a assumir papéis de 
grande importância dentro da família, não sendo 
somente a cuidadora, mas também contribuindo 
financeiramente com o lar, e optando por ter me-
nos filhos (Sales, 2003). Outro fator importante 
a ser destacado, (Santos & Santos, 2008/2009), 
e que faz parte desse processo de evolução, é o 
número de integrantes que constituíam a família 
nuclear na antiguidade. De acordo com autor, nos 
dias de hoje, as mulheres optam por ter menos 
filhos e formar uma família nuclear menor, já que 
a demanda de tarefas tem aumentado na atuali-
dade. Sendo assim, as crianças passam a maior 
parte do tempo nas escolas, principal local que 
se tornou responsável pela educação dos filhos. 
A modificação em toda a estrutura familiar tam-
bém alterou a comunicação entre pais e filhos, 
uma vez que muitos desses sistemas familiares 
hoje são formados por somente um dos genitores, 

o que caracteriza uma família monoparental (Ra-
mires e Falcke, 2013).

As mudanças na estruturação familiar trou-
xeram muitos conflitos, pois os padrões social-
mente aceitos estão em grandes transformações, 
alterando todo o núcleo familiar, uma vez que as 
famílias começaram a se reorganizar mediante 
ao processo de separação conjugal (Sales, 2003). 
A maioria dos membros da família não estão de-
vidamente preparados para o impacto que o pro-
cesso de separação causa na organização psíquica 
do sujeito. Como atesta Cano (2009), os processos 
de divórcio impõem novos desafios e novas for-
mas de reorganização familiar, tornando-se um 
momento de transição para todos os membros 
envolvidos, não terminando com a família que foi 
constituída, mas transformando o sistema.

O código cível dispõe no art. 3º da Lei 
6.515/77: a separação judicial põe termo aos deve-
res de coabitação, fidelidade recíproca e ao regime 
de bens, como se o casamento fosse dissolvido. No 
entanto, o processo de separação não rompe com 
o casamento, mas sim a lei estabelece um tempo 
mínimo para que os cônjuges possam decidir so-
bre o que realmente desejam. E, quando consu-
mado o ato, torna-se possível o direito das partes 
envolvidas realizarem novos casamentos. O di-
vórcio (Ramires, 2004) é um processo que causa a 
quebra do núcleo familiar, afetando não somente 
a família nuclear, mas também trazendo grandes 
transtornos para a família extensa.

As gradativas modificações no conceito de 
família ampliam a noção de uma constituição ex-
clusiva de pais e filhos, incluindo qualquer pessoa 
que ofereça condições básicas de desenvolvimen-
to, cuidado e responsabilidade com o indivíduo, 
fornecendo o afeto necessário para um desen-
volvimento saudável da criança e adolescente 
(Ramires & Falcke, 2013). Com base nestas mo-
dificações, nas instituições de leis que protegem 
e definem os direitos e deveres das famílias, a 
Constituição, em seu Art. 226, parágrafo 4°, defi-
ne que entidade familiar é uma comunidade for-
mada por qualquer pessoa por qualquer um dos 
pais e seus descendentes.

Cada vez mais as famílias monoparentais 
(Witzel, 2013) começam a ganhar espaço e visi-
bilidade na sociedade. A família monoparental 
pode ser constituída por pais viúvos, pais solteiros 
que criam seus próprios filhos ou filhos adotados, 
mulheres que utilizam de técnicas de insemina-
ção artificial e pais separados ou divorciados. A 
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autora ressalta ainda que também se constitui 
vínculo monoparental a entidade familiar chefia-
da por algum parente que não um dos genitores, 
como a avó, que cuida do neto, por exemplo.

A maior parte das famílias monoparentais 
é formada por mães solteiras ou divorciada, que 
tem o dever de zelar e fornecer cuidados para os 
filhos, além de sofrerem preconceito por parte 
da sociedade. As mães que ocupam o papel de 
chefes da família assumem árduas jornadas de 
trabalho para manter o sustento familiar, além 
de cuidar e manter o lar, tendo de dar conta das 
tarefas domésticas, dos cuidados e atenção com 
os filhos, e consigo mesma. Por outro lado, essa 
nova configuração familiar representa um avan-
ço na constituição de vínculos, uma vez que não 
importa se essa família é constituída pelos mem-
bros nucleares (pai-mãe-irmãos), monoparentais, 
reconstituídas ou adotadas (Ramires & Falcke, 
2013; Santos & Santos, 2008/2009). 

Parentalidade

Com a dissolução da conjugalidade, cres-
cem os questionamentos a respeito da parentali-
dade nos laços afetivos e familiares. Torna-se um 
assunto muito discutido pelo fato do papel do ho-
mem estar em constante mudança no âmbito fa-
miliar, pois a figura de provedor do sustento e de 
pouca afetividade, disciplinador, autoritário, vem 
perdendo espaço para um homem afetivo, com-
preensivo e atento com o lar (Dantas, Jablonski, 
& Féres-Carneiro, 2004). O homem exercitando 
a sua paternidade, cuidando dos filhos e buscan-
do melhorar o seu vínculo com a família, está 
em processo de construção, uma vez que a figura 
masculina tem grandes dificuldades de expressar 
seus sentimentos e afetos.

A figura paterna de antigamente era repre-
sentada por pais que pouco se envolviam afetiva-
mente na criação de seus filhos e eram somente 
responsáveis pelo sustento da família, estabele-
cendo esse relacionamento de forma autoritária e 
distanciada (Souza, 2012). A vontade paterna vem 
sendo modificada na medida em que se envolve 
afetivamente com a criação dos filhos e procura 
uma modificação do modelo de criação (Dantas, 
Jablonski & Féres-Carneiro, 2004).

Durante a evolução da masculinidade na 
criação dos filhos, Souza (2012) apresenta três di-
ferentes papéis assumidos pelos homens durante 

essa transformação: o papel tradicional, onde o 
pai promove o sustento do lar, não se envolvendo 
afetivamente com a criação dos filhos, sendo so-
mente o provedor; o papel de pai moderno, onde 
começa a se inserir ainda de forma tímida no 
processo de educação dos filhos, proporcionando 
desenvolvimento emocional, escolar e moral; e o 
papel atual, onde cada vez mais estão buscando 
estar presentes no ambiente escolar, participando 
de forma ativa e interativa para ensinar, promo-
ver e sustentar seus filhos, assumindo diversos 
papéis na sociedade, assim como as mulheres.

A separação dos pais torna-se um momento 
conturbado para as crianças e adolescentes, pois 
é durante esse processo que eles precisam encon-
trar uma forma de não perderem suas referências 
e ao mesmo tempo adequarem-se a novos mo-
delos de vida. A maioria dos casais que estão em 
processo de separação não comunicam os filhos 
sobre o motivo da decisão, quem muitas vezes 
fica sabendo quando o pai já não está mais con-
vivendo no ambiente familiar. Os sentimentos 
acarretados por essas mudanças drásticas podem 
ser comparados com o sentimento de abandono, 
quando não elaborado e explicado de forma clara 
os motivos da separação (Ramires, 2004).

É importante ressaltar que pais participan-
tes e ativos na educação dos seus filhos ajudam 
no crescimento e estruturação saudável do filho, 
proporcionando valores e modelos de crescimento 
saudável, o que ajudará a criança a atingir a vida 
adulta mais feliz e estruturada (Benczik, 2011).

Vincularidade

A partir das preocupações entre os víncu-
los afetivos e como eles se constituem, Barstad 
(2013), baseado da Teoria do Apego, de John 
Bowlby (1997), busca explicar a importância da 
constituição dos vínculos afetivos com as crian-
ças e como eles se tornam fundamentais durante 
toda a vida do indivíduo. A Teoria do Apego foi 
complementada por Mary Ainsworth (1991), que 
procurou entender como se constroem e se cons-
tituem os vínculos entre pais e filhos desde o nas-
cimento e como os vínculos estabelecidos podem 
influenciar nas relações dos indivíduos durante a 
sua vida (Barstad, 2013). Podemos entender que 
a ideia principal da Teoria do Apego tem como 
relação às experiências dos indivíduos com seus 
cuidadores e, mais tarde, a sua aptidão para esta-
belecer laços afetivos.
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Para entender melhor a Teoria do Apego, 
conforme Ramires e Schneider (2010) são neces-
sários esclarecer três conceitos básicos: o vínculo, 
caracterizado por um laço duradouro que pode 
se constituir com um companheiro; o apego, ca-
racterizado por ser uma disposição para buscar 
proximidade com o outro, procurando sempre 
estabelecer uma segurança com a figura de ape-
go; e o comportamento de apego, que irá consistir 
em qualquer comportamento que busque manter 
proximidade com a figura de apego, ou seja, são 
comportamentos que podem ser observáveis, na 
forma de interação da criança com o seu cuida-
dor, que busca demonstrar satisfação ou insatis-
fação diante de uma situação, como por exemplo, 
chorar, sorrir, chamar (Ainsworth, 1991; Ribas & 
Moura, 2004).

Desde o momento do nascimento, (Bowlby, 
1997) a criança necessita de uma figura para a sua 
sobrevivência, que precisa ser sábia e forte para 
que possa suprir as suas necessidades e servir 
como elo para a exploração do mundo externo, 
além de estar sempre à disposição para acudir 
as suas necessidades de angústia e aflição, o que 
ele denomina de figura de apego (Barstad, 2013). 
Segundo Ribas & Moura (2004), as crianças pre-
cisam de uma figura que possa prover sustento, 
proteção, manutenção dos cuidados e que ofereça 
conforto e segurança.

O apego seguro irá depender da relação 
entre pais e filhos, bem como da capacidade da 
figura paterna em mostrar-se sensível para inte-
ragir com a criança, tanto nos seus momentos de 
medo e angústia, quanto nos seus momentos de 
descobertas e sorrisos. Assim, com o processo de 
separação conjugal, a criança nem sempre convi-
ve com a figura paterna, não conseguindo estabe-
lecer uma base segura com essa figura de apego, 
ou nem mesmo convivendo com o pai, buscando 
então a figura materna como base segura para as 
descobertas. A ausência paterna nessa etapa da 
vida pode criar a noção de que a criança não é 
amada e nem querida pelo seu genitor, e cria-se 
futuramente uma ideia de autodesvalorização, 
o que irá prejudicar seu relacionamento com os 
demais e consigo mesma, tornando-se insegura 
(Ribas & Moura, 2004; Benczik, 2011).

Apesar do processo de separação conjugal, é 
importante ressaltar que se rompe a conjugalida-
de e não a parentalidade e os vínculos (Benczik, 
2011). Torna-se necessário a relação entre pais e 

filhos e principalmente uma vincularidade sau-
dável e segura. Bowlby (1997) destaca que é de ex-
trema seriedade que a figura paterna forneça uma 
base segura para as crianças e adolescentes, para 
que possam explorar o mundo exterior e saber 
que existe uma figura de apego segura, caso dese-
jarem retornar, sentindo-se ameaçadas diante de 
algumas situações ou ambientes (Benczik, 2011). 
As crianças precisam do referencial paterno e 
materno para se sentir nutridas, amadas confor-
táveis e encorajadas para as futuras descobertas.

A confiança para com a figura de apego tor-
na-se essencial, porque estimula, encoraja e cria 
a autoconfiança na criança, deixando-as segu-
ras para interagir com o ambiente ao seu redor e 
com os membros que integram a família (Ribas & 
Moura, 2004). Assim, as figuras de apego são es-
tabelecidas de forma hierárquica, pois existe uma 
referência, que dará todo o suporte necessário e 
em qualquer momento para a criança e as figuras 
secundárias, o qual será organizado pela criança 
para suprir a suas necessidades conforme o am-
biente e o momento, o que garante a sua sobrevi-
vência (Barstad, 2013). A sensibilidade e respon-
sabilidade é uma das primeiras características da 
figura de apego, fundamental para a qualidade 
do vínculo estabelecido, o que mais tarde poderá 
ser observado na qualidade de apego das crianças 
(Ribas & Moura, 2004).

Por meio da figura de apego as crianças 
criam e constroem seus modelos internos de fun-
cionamento, estabelecendo um modelo represen-
tacional de si mesmas, conforme os cuidados que 
recebeu (Dalbem & Dell Aglio, 2005). Conforme 
as autoras, os modelos internalizados e o senti-
mento de segurança perante a figura paterna per-
mitirá que a criança possa acreditar em si mesma 
e explorar o mundo e as relações com o outro à 
medida que se torna independente.

Atualmente um dos maiores problemas na 
educação das crianças é a ausência da figura pa-
terna e a fragilidade nos vínculos entre pais e 
filhos após a separação conjugal. Os filhos neces-
sitam de leis, regras e exemplos que cabem ao pai 
transmitir aos filhos, e quando essa figura não está 
presente, o sentimento de abandono e vazio preci-
sa ser preenchido. Assim, crianças e adolescentes 
passam a buscar outros modelos que nem sempre 
são saudáveis para o seu desenvolvimento (Ribas 
& Moura, 2004; Dalbem & Dell Aglio, 2005).

Portanto, após a separação conjugal, os pais 
normalmente se afastam dos filhos, fragilizando 
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os vínculos. O pai que era a sua fonte de informa-
ções e a base segura para o desenvolvimento da 
criança, não fornece de forma constante o apoio 
necessário para que o mesmo explore e descu-
bra o mundo (Barstad, 2013). Trata-se de uma 
experiência traumática para a criança, pois ela 
perde suas referências e a base segura, tendo que 
se adaptar de forma rápida para garantir a sua 
sobrevivência, escolhendo outra figura de apego 
que lhe ajude a lidar com as frustrações (Dalbem 
& Dell Aglio, 2005).

Método

Foi realizado um estudo qualitativo-explo-
ratório baseado no procedimento de estudo de 
casos múltiplos (Yin, 2005). Os participantes fo-
ram pais e filhas escolhidos aleatoriamente e que 
correspondiam ao critério de inclusão da pesqui-
sa. Foram entrevistadas crianças com idades en-
tre 5 a 12 anos, filhas de pais separados com idade 
entre 25 a 50 anos.

Os casos selecionados aleatoriamente fo-
ram informados previamente da pesquisa e, con-
cordando em participar, assinaram o Termo de 
Consentimento Livre Esclarecido. As entrevistas 
visavam a vincularidade entre pais e filhas, sendo 
gravadas e transcritas para categorização e análise.

Utilizou-se o método de proposições teóri-
cas de Yin (2005), percorrendo os seguintes pas-
sos: 1) descrição abrangente do caso, sintetizando 
a história familiar, em relação aos vínculos; 2) 
construção da explanação, identificando as re-
lações que contribuíram para manutenção dos 
vínculos familiares, analisando-as à luz do refe-
rencial teórico que fundamenta o tema; 3) síntese 
de casos cruzados, analisando convergências e 
divergências entre os casos, de forma a identificar 
os vínculos familiares que favoreçam a elabora-
ção e superação dos conflitos e aqueles que não 
favorecem.

O estudo foi submetido ao Comitê de Ética 
em Pesquisa da Faculdade Meridional - IMED, 
instituição à qual se vinculam os pesquisa-
dores, tendo sido aprovado (CAAE 04233112.9. 
0000.5319). Todos os cuidados para assegurar o 
bem estar dos participantes foram observados 
pelos pesquisadores.

Apresentação dos Casos

As características principais dos três casos 
da pesquisa serão apresentadas nas descrições se-
guintes.

Caso 1

Pai: Laio; Filha: Jocasta
Laio, 34 anos, ensino fundamental incom-

pleto, desempregado, separado da mãe de Jocas-
ta há um ano e meio, mora sozinho. Conheceu 
a ex-mulher aos 21 anos de idade e, após alguns 
anos de convívio, passaram morar juntos. Quan-
do tinha 29 anos, nasceu sua primeira filha Jo-
casta e, dois anos depois, nasceu o segundo filho. 
Relatou que sempre fora um marido e pai muito 
presente no âmbito familiar e que nunca deixou 
faltar nada em casa, pois trabalhava todos os 
dias para que pudesse dar do bom e do melhor 
para sua filha e sua ex-exposa, que estava sempre 
participando da vida de Jocasta, levando-a para 
escolinha, ajudando com as atividades domés-
ticas. Mas, com o passar do tempo, começaram 
a ter desentendimentos: Laio começou a fazer 
cobranças para que sua ex-mulher participasse 
mais das atividades das crianças e da casa, além 
de ajudar no sustento da família, pois não estava 
mais conseguindo dar conta de todas as despe-
sas e sua companheira não aceitou as cobranças, 
resolvendo assim sair de casa, passando a residir 
nos fundos da casa de sua tia, deixando Jocasta e 
o irmão mais novo morando com a avó materna. 
Laio até hoje diz sentir falta da família:”eu muitas 
vezes me pego chorando na varanda de casa, sinto 
muita falta deles”. Ele ainda ressalta que o pro-
cesso de separação para ele foi muito doloroso, 
mas que nunca deixou de entrar em contato com 
Jocasta e seu irmão mais novo e que até hoje a sua 
ex-mulher não participa muito da vida dos filhos, 
deixando a maior parte das responsabilidades 
para a avó materna.

Jocasta, 5 anos, estuda no 2º nível da esco-
linha de educação infantil, mora com a avó ma-
terna e tem um irmão mais novo. Relata que não 
sente tanto a separação dos pais, mas que gostaria 
que eles morassem juntos, e que apesar do divór-
cio, não deixou de ter uma relação próxima o pai, 
sendo que todos os finais de semana Jocasta e seu 
irmão vão para a casa do pai, onde brincam, fa-
zem passeios e aproveitam para ficar juntos. Além 
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disso, ela explica que fica triste pela separação dos 
pais, mas que não deixa de conviver com os dois. 
Jocasta diz que seu pai Laio é muito brincalhão, 
e que procura estar sempre presente em suas ati-
vidades, levando-a para escolinha todos os dias 
pela manhã.

Caso 2

Pai: Zeus; Filha: Atena
Zeus, 31 anos, cursa Agronomia e é técni-

co agrícola de uma empresa multinacional, tra-
balhando no setor de pesquisa. Mora com um 
colega de faculdade e está separado da mãe de 
Atena. Ficou na casa de seus pais até os 16 anos 
de idade, quando veio morar em Passo Fundo e, 
aos 20 anos, se casou com a mãe de Atena, fican-
do casados durante 5 anos. Segundo Zeus, ele e 
sua ex-mulher nunca tiveram uma relação muito 
boa e só resolveram casar porque ela engravidou 
de Atena. A diferença de idade dos dois era uma 
das coisas que faziam com que o relacionamento 
não desse certo, segundo ele. Durante a gravidez 
e enquanto Atena era pequena, eles mantiveram 
um pacto que iriam ficar juntos até Atena ficar 
maior para poder compreender o processo de 
separação dos pais. Assim que Atena completou 
cinco anos de idade, Zeus resolveu se separar de 
sua ex-mulher, mas sempre buscando manter o 
vínculo com Atena, para que ela não sofresse com 
o processo de separação. Zeus relatou:”Nós nunca 
rompemos vínculos algum. Assim que resolvemos 
nos separar, alugamos um apartamento para mãe 
de Atena, eu dormia lá no apartamento dela, mas 
em quarto separados, e a mãe dela também ia dor-
mir na minha casa; a gente buscou o tempo todo 
o bem estar de Atena”. Segundo ele, Atena não 
sabe sequer quando a separação ocorreu efetiva-
mente, devido à naturalidade do processo. Hoje, 
possui outra parceira em sua vida afetiva, que se 
relaciona muito bem com sua filha. Ele ainda res-
saltou:”Hoje eu sou muito mais feliz sem a mãe de 
Atena, do que quando eu estava casado com ela, 
a gente se dá melhor assim do que quando estáva-
mos casados”.

Atena, 9 anos, estuda no 4º ano do ensino 
fundamental e mora com a mãe. Relatou que 
Zeus e a sua mãe viviam brigando e que muitas 
vezes, para que as brigas fossem cessadas, amea-
çava fugir de casa. Com o processo de separação, 
Atena relatou que sempre teve uma relação boa 
com o pai, mas que às vezes acontecem alguns 

desentendimentos, pois ela queixa-se muito da 
falta de tempo e de atenção de Zeus. Ressaltou:”E-
le trabalha, estuda e quase nunca tem tempo para 
estar comigo”. Ainda afirmou:”eu já conversei com 
meu pai sobre essa falta de tempo e de atenção, 
mas ele me disse que precisa trabalhar para poder 
me dar as coisas, mas sempre quando pode ele faz 
mate doce, pipoca, brinca, vai ao cinema comigo, 
procurando participar das atividades diárias da 
minha vida e principalmente me ensinando a ser 
mais ligada nas coisas e ajeitada”.

Em relação ao processo de separação dos 
pais, Atena diz”no primeiro dia que eu fui dormir 
com a minha mãe eu queria o meu pai e no dia 
em que eu fui dormir com o meu pai eu queria a 
minha mãe. Então, no começo não foi fácil, e até 
hoje eu choro às vezes se fico pensando sobre isso”. 
Para Atena, o pai, sempre que possível, procura 
participar ativamente das programações da esco-
la e de sua vida, buscando estar presente em todos 
os momentos:”fico muito feliz quando posso estar 
com ele, quando ele me dá atenção e participa das 
minhas atividades, isso é o que mais me faz feliz. 
Ele também me liga todo dia”. Entretanto, ainda 
hoje, Zeus e sua ex-companheira têm alguns de-
sentendimentos, mas nada que afete a educação 
e criação de Atena, conforme afirmou:”meus pais 
conseguem conversar tranquilamente quando tem 
que decidir alguma coisa ao meu respeito, embora 
as vezes há algumas discussões”. 

Caso 3

Pai: Cronos; Filha: Hera
Cronos, 43 anos, ensino médio completo, 

proprietário de uma pequena empresa, mora com 
a atual esposa na capital do estado. Relatou que 
conheceu a ex-esposa na escola onde estudavam 
e começaram a namorar quando Cronos tinha 21 
anos e ela 15 anos de idade. Logo em seguida ela 
engravidou da primeira filha e anos depois tive-
ram a segunda. Cronos relatou que sempre hou-
ve brigas durante o casamento e que trabalhava 
muito fora de casa, ausentando-se muito do am-
biente familiar. Relatou que deixou as rédeas da 
casa com sua ex-mulher, que cuidava das filhas e 
do lar durante a semana. Com o desgaste da re-
lação, o processo de separação foi inevitável e sua 
ex-companheira pediu o divórcio.”Ele afirmou: 
havia muitas discussões e várias delas eram na 
frente de nossas filhas”. Após o processo de se-
paração, Cronos se afastou muito de suas filhas, 
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indo morar em outra cidade, deixando de ligar 
e de participar efetivamente da vida delas. E ele 
relata”A menina era muito ligada comigo e após o 
processo de separação eu me afastei completamen-
te dela; talvez, entre ela e sua irmã, a que mais 
sofreu com o processo de divórcio tenha sido ela”. 
Posterior à separação, as brigas eram constantes 
e se arrastam até hoje, muitas delas por motivos 
relacionados a dinheiro. Cronos busca até hoje ter 
um relacionamento de pai e filha com Hera, mas 
tem pouco sucesso, pois há muita mágoa por par-
te de sua filha e Cronos se culpa por não ter ficado 
presente na vida afetiva de suas filhas. Mas, ele 
mesmo destaca:”procuro hoje fazer o possível para 
estar presente e saber o que se passa com Hera e 
sua irmã, pois fiquei muito tempo longe e não te-
nho o carinho delas que eu desejava ter. Mas sei 
que boa parte disso é culpa minha”. Cronos ainda 
relata que, por morar longe e ver Hera uma vez 
por ano, fica muito mais complicado reestabele-
cer vínculos afetivos com ela, porque o contato é 
por telefone e há muito pouco afeto.

Hera, 12 anos, estuda na 6ª série e mora 
com a mãe, a irmã mais velha (também filha de 
Cronos), o irmão mais novo (por parte da mãe) e 
o padrasto. Hera relatou que lembra muito pou-
co do casamento dos pais, mas que o que mais 
marcou foram as brigas constantes e a separação. 
Hera tinha uma relação de apego muito próxima 
com o pai e que após o processo de separação foi 
quebrada bruscamente, pois o pai saiu de casa 
sem dar explicação nenhuma, e pouco ligava ou a 
visitava:”tudo isso foi muito doloroso, não entedia 
por que aquilo estava acontecendo, por que meu 
pai não estaria mais comigo todos os dias ali e a 
falta que ele fazia me desconsertava”. Hera come-
çou a sentir o reflexo da separação dos pais na 
escola, zerando provas, apresentando maus com-
portamentos – sua mãe era chamada quase toda 
semana na escola e assim por diante. Todo esse 
processo doloroso afastou completamente Hera 
de seu pai. Hoje em dia ela relata que tem uma 
relação superficial com seu pai e que sua relação 
com a mãe também é um pouco conturbada, pois 
existem algumas imposições de ordens que Hera 
tem dificuldade de aceitar. A relação de pai e filha 
pouco foi mudando com o passar do tempo. Hera 
não consegue ver o pai como amigo e confidente, 
muito menos reestabelecer os vínculos que foram 
quebrados de forma tão dramática para ela. Des-
tacou ainda, que pelo pai morar longe, a afetivi-
dade fica muito mais complicada de ser reestabe-

lecida, pois vê Cronos uma vez por ano, quase 
não participando dos projetos da escola, das reu-
niões de pai e não exercendo seu papel de pai até 
hoje. Ela ainda relata”há muita mágoa e muitas 
coisas que precisariam ser mudadas, algumas coi-
sas não voltam mais a ser como eram, e mesmo eu 
estando maior, o contato não é frequente e quase 
somente por telefone”.

Análise e Discussão dos Casos

Os dados coletados a partir das entrevistas 
realizadas com pais e filhas mostram que a maio-
ria dos processos de separação conjugal traz algum 
tipo de rompimento nos laços afetivos, proporcio-
nando às filhas, algum sofrimento (Borges, 2005). 
Como podemos analisar no Caso 1 e no Caso 2, o 
processo de separação dos pais foi doloroso para 
as filhas envolvidas, mas houve uma preocupação 
por parte dos pais em não deixar que os vínculos 
afetivos fossem rompidos com as mesmas.

O processo de separação conjugal implica 
em diversas mudanças na rotina da criança e tam-
bém na adaptação por parte dos pais para se orga-
nizarem mediante o novo estilo de vida. Podemos 
observar, através das entrevistas realizadas, que 
quanto mais cedo o processo de separação conju-
gal acontece, e quanto menos brigas e discussões 
existirem, mais fácil será para o pai conquistar 
um bom relacionamento e uma participação afe-
tiva na vida de suas filhas. 

No Caso 1, por exemplo, o casal separou-se 
amigavelmente, conseguindo manter um diálogo 
para que não houvesse quebra dos vínculos afeti-
vos de Jocasta e Laio. Um bom vínculo afetivo (Go-
mes & Bosa, 2010) formado com o cuidador desen-
volve aspectos mais saudáveis como autoconfiança 
e sociabilidade nas crianças, os quais quando não 
estabelecidos ou rompidos, prejudicam e causam 
insegurança para a vida afetiva e social.

Laio buscou sempre estar em contato com a 
filha, desenvolvendo um papel saudável da figura 
paterna, não desqualificando a figura materna e 
fortificando os vínculos afetivos com Jocasta, de 
maneira que, mesmo a filha não morando com 
Laio, ele procurava participar das atividades 
diárias, como levá-la à escolinha. Desta forma, 
através do contato afetuoso e seguro, Jocasta con-
segue encontrar em seu pai uma figura de apego 
para explorar o mundo e as circunstâncias, pois é 
disso que a criança precisa para criar confiança, se-
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gurança e ao mesmo tempo saber que possui suas 
bases seguras (Grossmann & Grossmann, 2011). 

No Caso 2, há uma carência afetiva por par-
te da filha, que relata sentir falta do pai, mesmo 
estando com ele, afinal, seu pai trabalha, estuda e 
nos momentos em que deveria estar com ela, não 
tem muito tempo para se dedicar às questões que 
envolvem afetividade. Porém, vale ressaltar que o 
processo de separação do casal foi pensado para 
buscar evitar o rompimento do afeto e do víncu-
lo que Atena tinha com o pai, além de fornecer 
à filha, ainda pequena, as figuras de cuidadores 
saudáveis para sua sobrevivência, conforme des-
crito na Teoria de Bowlby (1977). Isso pode ser 
notado claramente quando Zeus relata que, após 
a decisão pela separação, os pais se dispuseram a 
dormir na mesma casa, porém em quartos sepa-
rados, para evitar o choque da saída repentina de 
umas das figuras dos cuidadores.

Outro ponto relevante no Caso 2 é a questão 
da afetividade do pai após o processo de separa-
ção. Atena reclama que ele trabalha muito e que 
lhe falta atenção. É necessário destacar que Ate-
na tem nove anos e que apesar de ter tido bases 
sólidas no começo de sua formação tanto afetiva 
quanto social, é necessário que o pai continue 
dando suporte afetivo e sendo sua figura de apego 
para que Atena continue explorando a realidade 
externa, tendo bases sólidas e seguras, sabendo 
que a qualquer sinal de perigo pode recorrer a sua 
figura de apego (Bowlby, 1977), evitando futura-
mente que Atena se torne uma pessoa insegura, 
com dificuldades de sociabilidade e vulnerável ao 
ambiente (Barstad, 2013). 

A separação conjugal é o rompimento da 
conjugalidade e não da parentalidade, portanto, a 
figura paterna e a função paterna devem ser man-
tidas de forma mais saudável possível. Para Benc-
zink (2011), a interação entre os pais e suas filhas 
se torna um fator de extrema importância para 
o desenvolvimento cognitivo e social, ajudando a 
criança na capacidade de interação e principal-
mente na capacidade de aprendizagem. O pai se 
torna a base facilitadora da criança para realizar a 
transição entre o mundo da família para a socie-
dade (Benczink, 2011).

Ainda em relação ao Caso 2, Barstad (2013) 
cita elementos da Teoria de Bowlby (1977) para 
argumentar a importância da presença afetiva do 
pai no processo de desenvolvimento da criança. 
Salienta que quanto mais próxima à figura pater-
na estiver da criança maior será a possibilidade 

da criança explorar o ambiente ao seu redor. Essa 
necessidade de exploração do ambiente é impor-
tante para o indivíduo construir suas percep-
ções, criar segurança, saber distinguir quando 
se encontra em situação de perigo e manter a sua 
sobrevivência (Barstad, 2013). Percebe-se uma 
dificuldade nessa relação entre Zeus e Atena, ha-
vendo pouca interação com a filha. Ela mostra-
se angustiada, uma vez que já buscou através do 
diálogo a proximidade da figura paterna.

Já o caso 3, diferentemente dos dois primei-
ros, onde havia uma preocupação dos pais em 
manter uma vincularidade afetiva com as filhas 
após o processo de separação conjugal, e uma 
qualidade afetiva dos vínculos, a situação foi to-
talmente traumática e os pais tiveram dificuldade 
nos cuidados com o rompimento dos vínculos. 
As bases sólidas de Hera e suas figuras de apego 
sofreram mudanças drásticas, deixando-a expos-
ta ao ambiente e ativando o sistema comporta-
mental do medo, como citado na Teoria de Bowl-
by (1977), que está interligado com a ansiedade de 
separação das figuras de apego.

Hera relata que era muito apegada ao pai e 
que tinha bom relacionamento com a figura par-
terna, enquanto os pais viviam juntos. Porém, após 
o processo de separação conjugal, o pai afastou-se 
e não buscou meios para manter os vínculos afe-
tivos que foram estabelecidos no início da vida de 
Hera. Souza, Smeha e Arend (2012), baseando-se 
nas observações de Castro (1998), ressaltam que, 
quanto maior os desentendimentos gerados pelo 
processo de divórcio, quanto maior a mágoa e a 
raiva dos ex-cônjuges, maior a probabilidade dos 
pais projetarem na criança os sentimentos de in-
segurança e rejeição, muitas vezes para que pos-
sam, dessa forma, romper o vínculo conjugal.

Hera foi prejudicada pela separação dos 
pais, perdendo sua referência para a exploração do 
meio. Conforme a Teoria de Bowlby (1977) buscou 
na figura materna meios para sua sobrevivência 
mediante o processo de separação, uma vez que as 
figuras de apego são escolhidas pela criança con-
forme ordem de importância e necessidade.

O apego envolve todas as relações de expe-
riências que a criança tem com a figura paterna 
(Bowlby, 1977), e por isso a importância da figura 
central de apego realizar o seu papel com extre-
ma responsabilidade, fornecendo toda estrutura 
necessária para que a criança possa explorar o 
ambiente. A figura central de apego precisa, além 
de fornecer cuidados essenciais à criança, encora-
já-la e moldar os seus comportamentos.
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Os vínculos de Hera e Cronos até hoje con-
tinuam sofrendo alterações, uma vez que o pai 
busca aproximar-se de sua filha, mas por causa 
da distância e da falta de afeto, não consegue ser 
reconstituído da maneira que foram construídos. 
Barstad (2013) utiliza-se das ideias de Bowlby 
(1977) para salientar que, conforme o desenvolvi-
mento da criança, o apego vai sofrendo mudan-
ças e refletindo em outras áreas de sua vida, por 
exemplo, na adolescência, quando o processo de 
exploração não é mais voltado tanto para si e sim 
para o mundo, levando o adolescente a buscar 
outras figuras de apego, como amigos e namora-
dos, desligando-se muitas vezes por completo da 
figura do pai.

Hera relata que a sua relação com a figura 
paterna hoje é uma relação superficial. Essa visão 
da relação que ela tem com o pai são reflexos da 
ausência da figura paterna e do rompimento dos 
vínculos (Bowlby, 1977). Segundo o autor, no pro-
cesso de desenvolvimento, criamos a capacidade 
de avaliar a qualidade dos vínculos e cuidados 
que recebemos, e isso reflete na nossa habilidade 
de avaliar o futuro, que é chamado por Bowlby 
(1977) de modelo de funcionamento interno, o 
que faz com que possamos entender e compreen-
der a diferença entre segurança e ansiedade.

O sofrimento de Hera é explicado através 
da separação da figura de apego (Barstad, 2013). 
Quando a criança se dá conta de que a figura do 
pai se torna inacessível, e que as tentativas para 
o acesso à figura responsiva falham, o sistema de 
apego da criança é imediatamente ativado, geran-
do medo, raiva e angústia. O medo vai sinalizar 
o sofrimento da criança e a raiva vem da frustra-
ção gerada pela dificuldade de acesso à figura de 
apego. Todos esses sentimentos de angústia dão 
lugar à tristeza. Como modo de defesa e tentativa 
de reduzir o seu sofrimento, a criança exclui por 
completo todos os sentimentos, memórias e pen-
samentos relativos à figura paterna, o que se ca-
racteriza como desapego defensivo (Bowlby, 1977).

Nos três casos descritos, podemos obser-
var maneiras diferentes dos pais lidarem com o 
processo de separação. Os dois primeiros casos 
foram os que apresentaram uma forma menos 
sofrida para as filhas em relação ao processo de 
divórcio. Já no terceiro caso, houve dificuldade 
do pai em manter os vínculos afetivos com sua 
filha, gerando grande sofrimento para a criança. 
Em todos os casos, há ainda muito que se traba-
lhar com esses pais para mostrar a importância 

do afeto e da manutenção saudável dos vínculos 
afetivos com suas filhas.

No Caso 1, a separação amigável dos pais 
foi um fator relevante para amenizar o sofrimen-
to de Jocasta. O pai procurou, após a separação 
conjugal, manter-se presente na vida da filha. No 
Caso 2, a forma como os pais resolveram fazer 
o processo de separação, gerou menos sofrimen-
to para Atena, porém a falta de tempo para estar 
com a filha? Após a separação conjugal a filha 
precisa não somente da presença do pai, mas sim 
de sua afetividade e disposição para fornecer ba-
ses sólidas ao seu desenvolvimento. No Caso 3, 
diferentemente dos outros dois descritos, não foi 
possível evitar o sofrimento da filha. Atualmente 
o pai procura reconstruir os vínculos, por meio 
de ligações telefônicas, participando de momen-
tos importantes na vida afetiva e social da filha, 
porém o fator distância geográfica inf luência 
muito na reconstituição dos vínculos.

O processo de separação não é fácil para os 
envolvidos, mas os pais podem estar presentes no 
processo de desenvolvimento de seus filhos, não 
deixando de participar da educação, de fornecer 
afeto e principalmente mostrar que estão dispo-
níveis para ajudá-los a explorar o mundo. Todo o 
processo de separação é uma forma de luto viven-
ciada na conjugalidade, mas de maneira alguma 
deveria interferir na parentalidade.

Considerações Finais

O objetivo dessa investigação sobre a vincu-
laridade de pais e filhas, após o processo de sepa-
ração conjugal, tem a intenção de produzir novas 
reflexões que proporcionem alternativas em torno 
do tema. Após a separação conjugal, há dificulda-
de dos pais se manterem presentes na vida afetiva 
de suas filhas. O afastamento dos vínculos acon-
tece e produz grandes prejuízos na vida social e 
emocional da criança, principalmente no que se 
refere à capacidade de explorar, com segurança, o 
ambiente em que vive. A pesquisa também mos-
trou a importância do processo de separação ami-
gável e planejada pelos pais, procurando sempre 
manter o bem estar dos filhos, não rompendo a 
vincularidade e o afeto estabelecido, buscando es-
tar presente no dia a dia dos filhos e participando 
afetivamente da educação dos mesmos.

Com a transformação do papel do pai na 
educação das filhas, podemos observar que, em-
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bora haja algumas dificuldades para os pais em 
manterem contato afetivo com as filhas, os ho-
mens estão se dando conta do quanto o papel de 
pai é importante para o desenvolvimento cogni-
tivo e emocional, buscando estar próximos, au-
xiliando, educando e, mesmo quando há alguma 
dificuldade de vínculo, já se observa a preocupa-
ção da figura paterna em manter o afeto, o que 
se torna um avanço tanto nos aspectos sociais, 
quanto na própria figura paterna. 

O processo de vincularidade e apego entre 
pais e filhas após a separação é importante uma 
vez que a criança precisa de um cuidador gerador 
de afeto, que sirva como pilar para a exploração 
do mundo, não deixando de moldar seu compor-
tamento, ensinando e protegendo a criança da 
vulnerabilidade do ambiente, educando-a, pro-
porcionando uma relação afetuosa com o outro, 
o que permite sermos geradores de afeto.
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The Links Between Fathers and Daughters  
after Marital Separation

Abstract

The present work describes the family history between fathers and daughters in relation to the bonds 
after marital separation. The separation process is difficult for all parties involved step, and not always 
the parents maintain a healthy and fit living in the education of their daughters. Leaving addition, the 
research aims to identify, through family history, relationships that contribute to maintaining healthy 
emotional bonds between fathers and daughters. This is a qualitative exploratory research strategy 
that uses the case study to analyze the vincularidade between fathers and daughters after the process 
of marital separation. The literature indicates a paucity of studies that deal with the theme and point 
intervention alternatives with regard to maintaining healthy ties after divorce. 
Keywords: Links, Marital separation, Parents and Children.
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